
Com muito prazer saúdo os componentes da mesa. Merecem particular menção e 
nosso reconhecimento, aqui em Santa Rosa, as Secretarias Municipais de Educação, a 17ª  
Coordenadoria Regional de Ensino, de Santa Rosa, o CPERS, a Escola Dom Bosco, a 
UNIJUÍ Campus Santa Rosa, todos eles nossos tradicionais colaboradores na realização dos 
Seminários Diocesanos de Educação, atingindo no presente ano sua jubilar 25ª edição. 
Saúdo especialmente o Coordenador da Pastoral da Educação na Diocese, Prof. Dr. Cênio 
Back Weyh. Na sua pessoa saúdo os demais membros da Equipe. 
 

Minha fraterna saudação ao conferencista convidado para este 25º Seminário, Prof. 
Dr. Carlos Rodrigues Brandão. A leitura dos dois textos, de sua autoria, previamente 
oferecidos aos participantes do Seminário, já me cativou. Sua visão extremamente 
renovadora acerca da pessoa humana,  do seu processo de hominização através da cultura, 
do saber e da educação motiva-me a ouvi-lo mais. Interessa-me particularmente pensar na 
formação da identidade das pessoas que hoje vivem em meio à sociedade pluricultural.  

 
Finalmente minha saudação afetuosa a todas as professoras e todos os professores 

das redes municipais e estaduais de ensino, bem como aos demais participantes deste 
Seminário. 

 
Procuro entender as dúvidas, as angústias e as interrogações que se fazem os 

agentes educacionais no contexto da atual mundialização da cultura, não no sentido de uma 
cultura universal, expressão sintética de todas as culturas, mas no sentido de uma cultura 
particular, a cultura norte-americana, invadindo todos os continentes, até mesmo os países 
concorrentes. A Igreja preocupa-se particularmente com a situação da juventude de hoje, 
exposta a todos os impactos da modernidade e da pós-modernidade. Diversas tendências 
marcam a cultura contemporânea. Lembro apenas: a centralidade das emoções e a 
relativização das tradições. Valoriza-se mais o flexível, o momentâneo e anseia-se gozar o 
momento presente, com poucas perspectivas para o futuro. Tem-se dificuldade para o 
silêncio interior. Outra tendência: uma geração da imagem e de pouca leitura, acostumada a 
estímulos constantes para manter a atenção. Outra:a depreciação do definitivo. Dificuldades 
em escolher uma Faculdade, uma profissão, uma vocação... As professoras e os professores 
presentes conhecem, melhor do que eu, tantos outros traços dos jovens de hoje. A cada dia, 
novas atitudes e reações surpreendem-nos, causando perplexidade. Que fazer? Como agir? 
Tenho certeza que nosso assessor, Dr. Carlos, nos abrirá novos horizontes e apresentará 
elementos que nos ajudarão a discernir novos caminhos e pistas de ação para nossa missão 
de educadores. 

 
Aproveito a oportunidade, embora para isso não se tenha previsto 

um espaço de discussão, para dizer uma palavra aos professores e 
professoras presentes, sobre um Projeto do governo federal para a 
criação de uma Universidade Federal em nossa região, na região noroeste 
do nosso Estado. Trata-se de uma Universidade com objetivos de integrar 
os países do Mercosul. Estão sendo projetados três Campus 
Universitários, um no sudoeste do Paraná, outro no oeste de Santa 
Catarina e o terceiro no noroeste do RS. A efetivação desse Projeto vai 



depender do interesse e da mobilização das respectivas regiões. Penso que 
as vantagens do Projeto serão indiscutivelmente muito grandes para o 
desenvolvimento da 

 
nossa região. Alguns passos já foram dados para a definição concreta 
desse Projeto. Uma Comissão Geral já foi constituída. Diversos contatos e 
encontros já foram realizados. Seria desejável e importante que em cada 
município se criasse também um Comitê pró-Universidade. A agregação 
de forças nas bases dos municípios será com certeza decisiva para a 
aprovação e o encaminhamento do Projeto. Meu apelo vai especialmente 
ao professorado de cada município para que essa oportunidade não seja 
perdida. Nos intervalos do nosso Seminário esse assunto poderá ser objeto 
de conversa e trocas de expectativa. 

 
Desejo a todos muito proveito para este dia de reflexão, de encontro e de oportunos  

questionamentos.  
 
 
      Dom José Clemente Weber 
          Bispo Angelopolitano 
       
 

  


